
cancellation of ProIndicus’ US $ 622 million debt granted by Credit Suisse and 

compensation for all losses arising from the hidden debt scandal. 

The first hearings of the case took place in June, and formal questions of the 

defendants’ names and jurisdiction were discussed. On July 1st, Justice Waksman 

decided on the validity of the charge against Privinvest, which was contesting the 

way the company’s name was written in the charge. “In my opinion, this is a case 

of an error with the name and not a case of misidentification”, said the judge. 

With the preliminary issue solved, the trial that started more than a year ago, in 

March 2019 can now proceed.  Justice Waksman has set the next court session 

for January 2021.  

SWITZERLAND 

Last June, the Attorney General’s Office of Switzerland announced that they 

started an investigation against “unknown individuals” over the hidden debt 

scandal in Mozambique, in response to the request for collaboration from the 

Mozambican authorities. Credit Suisse, the largest creditor of the hidden debts, 

is a Swiss Bank, although the agency that granted the loans to Mozambican 

companies (ProIndicus, MAM, and EMATUM) has its office in London, United 

Kingdom. 
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Incidências do 19º dia do julgamento 
sobre as dívidas ocultas
l Simione Jaime Mahumane, 49 anos, é trabalhador da casa de câmbios 
Africâmbios, com a função de estafeta, desde 2001. É acusado de práti-
ca do crime de branqueamento de capitais, por ter recebido, no dia 3 de 
Agosto de 2015, um cheque no valor de 872.500,00 meticais, passado 
pelo reu Fabião Mabunda, como parte do valor recebido pela sua em-
presa M Moçambique Construções do grupo Privinvest. 

Cr
éd

it
os

: O
 P

aí
s

MONITORIA DE JULGAMETO  I  DÉCIMO NONO  DIA

Às perguntas do Ministério Público, o 
reu disse que não conhece a empresa 
M Moçambique Construções nem o 

seu proprietário, Fabião Mabunda, mas afir-
mou que via o reu na casa de câmbios quan-

do ia efectuar a troca de moeda. Confrontado 
com o cheque de 872.500 meticais da M Mo-
çambique Construções, Simione Mahumane 
confirmou ter recebido de um dos gerentes 
da casa de câmbios e disse que estava a cum-



prir ordens.
Disse que não tinha conhecimento da pro-

veniência dos valores que ia levantar, e que 
era frequente a gerência da casa de câmbios 
mandar o reu para levantar dinheiro no ban-
co. Não sabe dizer porquê razão o cheque 
não foi depositado na conta bancária da Afri-
câmbios. 

Depois de Simione Mahumane, o tribunal 
ouviu outro trabalhador da Africâmbios, no-
meadamente o reu Naimo Quimbine, 42 anos. 
É acusado de crime de branqueamento de 
capitais por ter levantado, entre os dias 6 de 
Setembro de 2013 e 29 de Junho de 2015, 12 
cheques no valor total de 5.682.907,38 me-
ticais, passados pela M Moçambique Cons-
truções, como parte do dinheiro recebido do 
grupo Privinvest. À pergunta da representan-
te do Ministério Público, o reu respondeu que 
não conhece a M Moçambique Construções. 

Confrontado com os cheques da M Moçam-
bique Construções, confirmou o levantamen-
to de dinheiro e disse que quem o entregou 

os cheques foi Khessaujee Pulchand. “Eu es-
tava a trabalhar. Estava a cumprir ordens dos 
meus superiores. Como estafeta eu fazia o 
levantamento de cheques, conduzia o carro 
da empresa e fazia outros serviços da empre-
sa”. O reu confirmou que recebia também 
ordens dos gerentes da Africâmbios para 
levantar cheques, mas não se lembra de ter 
recebido deles cheques da M Moçambique 
Construções. Ou seja, todos os cheques da M 
Moçambique recebeu-os das mãos de Khes-
saujee Pulchand e foi a ele que entregou o 
dinheiro levantado. 

Apesar de ter afirmado que estava nervoso 
e a chorar quando foi ouvido na PGR e que 
não se lembrava do que disse, o reu confir-
mou ontem maior parte das suas declarações. 
Mas não confirmou a parte em que disse que 
Fabião Mabunda ia à casa de câmbios con-
versar com Khessaujee Pulchand e que já os 
tinha visto a conversarem fora da empresa. 
Negou também ter dito que sabia da profis-
são de Fabião Mabunda. 
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